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E S P O S E N D E 

O JORNAL E OS LEITORES Ministro de Estado 

QUALOU~R _jornal, diário ou periódico, tem implicita 
urna m1ssao que fundamenta a sua e:ictstência. Existe 
em relação ao público. Logo não é o porito de 

vista ou os interesses do director ou do pessoal reddctorial 
que lhe cumpre defender. Muito menos deve rebaixar-se 
à categoria do pasquim de que todos podem lançar mão 
para desprestigiar o próximo. 

Acompanhado de seu 
irmão, sr. António Correia 
de Oliveira, esteve no seu So
lar de Belinho, santuário de 
Saudade, o Ex.mo sr. Dr. 
José Gonçalo Correia de 
Oliveira, ilustríssimo Ministro 
de Estado Adjunto à Presi
dência do Conselho. Neste caso qualquer poltrão, ber repelir esses jornais ver

dando sobejas provas da gonhosos que se alheiam do 
mesquinhez e da baixeza ri- seu dever. A crítica tem de 
dícula da sua pouca ou nula ser construtiva e não obe- Mudança da Hora 
formação humanística, acor- decer a instintos baixos. Os 
reria a um desses jornalecos assinantes e os leitores têm 
e vomitariil particularidades de .ser respeitados. 
que ao público ledor nada E esta a função social do 
interessam, mas sim aos ca- jornal. 
prichos de um fulano qual-
quer. 

Tal atitude representa um 

A. 

Às 3 horas da manhã, de 
amanhã, domingo, os relógios 
devem ser atrasados de uma 
hora, ficando, assim, restabe
lecida, a hora de Inverno. 

abuso do público, daqueles p A I s A G EN s D E p o R T u G A L 
que assinam e lêem o jornal. 
Questões particulares resol
ve-as cada um à sua ma
neira e corp o respectivo 
adversário. E uma vergonha 
permitir-se num jornal que 
se trate de assuntos que 
visam determinada pessoa, 
valendo-se daquilo que per
tence à vida intima. Isto é 
fazer do jornal um panfleto 
inútil, de critica viciada e 
repelente. 

·E o público há-de assinar 
uma coisa destas 1 O público 
há-de sustentar com o seu 
dinheiro esses folhetos de 
meia-dúzia de atreviC.os que 
não respeitam as pessoas! 

Não, o público, os assi
nantes (porque o jornal é 
deles, estes são quem o 
paga) têm obrigação de sa- Póvoa de Varzim 

CINCOENTA ANOS DEPOIS 
Os jornalistas de Braga estendem em Esposende o pendão 

corporativo e inauguram a sua associação 
Por CONSTANTINO COELHO 

HÁ cincoenta. anos era al~um tanto diferente do que h0je 
vemos a vida das sor.1edades em geral, e diferentes 
também as activic:lades locais, e a expressão dos seus 

i~te~e~ses e aspirações. Não deixa de ter alguma curiosidade 
h1stonca recordar sucessos, impressões, factos em que 
nos foi dado intervir, ou de que fomos simplesmente 
espectadores. 

A meio século de distân
cia, podemos afirmar que 
nenhuma actividarle estava 
suficientemente coordenada 
sob o ponto de vista profis
sional. A imp1 ensa não re· 
presentava excepção, é claro, 
mas nesse sector havia certa 
fErmen ação de novos ideais 
para o prestígio da classe. 

Foi assim que em Braga 
se procurou constituir uma 
«Associação de Jornalistas 
e Homens de Letras.> Quero 
recordar esses inícios, porque 
a sua actividade se exerceu, 
precisamente fora da cidade, 
em outros pontos do distrito. 
Vamos ver. 

(Oontínua na página 3) 

Presidente da Cãmara Municipal 
de Espoaanda 

Depois de uma digressão 
por França, Bélgica e Ho
landa, encontra-se já entre 
nós o digno Presidente da 
Câmara Municipal de Espo
sende, sr. António José da 
Costa Leme. 

Pelo Governo Civil 

Sob a presidência do ilus
tre Governador Civil do 
Distrito de Braga, Dr. Fran
cisco Pessoa Monteiro, rea
lizou-se na passada 4.a feira 
uma reunião de todos os 
Presidentes das Câmaras do 
Distrito, na qual foram tra
tados assuntos de largo in
teresse dos respectivos con
celhos. 

Apontamento de Crítica .•• 

O EXAME DE CONSCIÊNCIA 
«Apenas serve bem. quem estiver 
sempre disposto a ser substituído 
por quem sirva melhor». 

(Profe1Sor A*laao Moreira) 

S E logo após a sua posse na Pasta do Ultramar 
não tivéssemos 3valiado sem qualquer parti~ 
darismo a invulgar competência, espil.ito ful

gurante, raciocinio rápido, noção exatíssima de 
oportu_nida~e_ e ainda aquela imparcialidade que só · 
por s1 nobillta os homens, do titular da Pasta do 
Ultramar... bastaria esta sua recente frase, para o 
colocarmos na alta cprateleira.,. a que tem incontes
tável direito/ S :m senhor! Só esta frase é suficiente 
para definir categórica:nenle um Homem e um 
Governante I 

A nossa condição de católico convicto e sincero 
e a nossa independência de movimentos que nos dÓ 
uma conhecida e absoluta isenção política, não 
podia deixar que esta felícissima frase ficasse na 
ignorância dos leitores dos nossos modestíssimos 
apontamentos nos 11 jornais para onde escrevemos/ 

A despeito dos nossos felizes 64 anos, nunca 
andámos envolvidos, nem de perto nem de longe, 
nas chamadas cpolitiquisses> e se nunca demos 
<1<um viva.,. aos homens de hoje ... também nunca em 
épocas passadas demos os tais cvivas à Cristina> ... 

Mas isso não tem impedido que, nas devidas altu
ras, não tivéssemos analisado a actuação dos vários 
Governantes, dada a circunstância de nos consi
derarmos conservadores intransigentes, fieis tradicio
nalistas e bons pntriotas em toda a extensão da 
palavra I 

Dest'arte se sempre vimos a política... como 
quem olha por <1< binóculo ao contrário.,.... estamos 
sempre dispostos a colocá-lo na posição normal 
quando se trata de fazer justiça e da boa, a toaos 
aqueles que sinceramente a merecem/ 

Ora esta frase do Dr. Adriano Moreira cencheu
-nos as medidas>, como dizíamos nos nossos tempos 
de estudante I 

O que desejamos é que ela não tenha sido 
atirada ao vento, e tenha pelo menos servido de 
craio de luz> a todos aqueles que, seja qual for o 
seu cargo, teimam estar cagarrados> a ele ... como a 
lápa ao rochedo ... ou seja por <1<auto ilusão> ou de
vido à calculosa lisonja daqueles que dela se que
rem servir I 

Mas infelizmente não será assim/ É que os dis
cursos de alguns dos nossos Governantes... sdo 
imediatamente esquecidos e para muitos não passam 
ingratamente de cmúsica celestial» ... 

Se todos como nós fixassem vincadamente na 
memória os oportunos e brilhantes discursos do 
nosso venerando Presidente do Conselho, muito 
melhor teria sido para todos os bons e até maus 
portugueses! ... 

Escutando as cboas lições» de quem sabe mais 
que nós ... é que se pode aprender; e por isso nós, que 
sempre o temos feito com desvanecimento, estamos 
certos ... que temos aprendido muita e muita coisa 
útil... e daí o no~so reconhecimento e a nnssa gra
tidão por todos aqueles que, neste momento difícil 
que atravessamos, nos têm sabido caguentar no 
balanço>.,. 

Henrique Augusto Costa limt1 
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i PELA V 1 LA 
1.0 Aniversário da morte 
do Conselheiro Dr. An

tónio Abranches 

Por iniciativa do GovE-r
nador Civil de Braga, cele
brou-se na 4.a feira passada 
na Igreja dos Congregados, 
em Braga, um terno de 
Missas sufragando a alma 
do Conselheiro Dr. António 
Abranches, tendo assistido 
ao piedoso aclo as autori
dades do di.strilo, amigos 
pessoais e mui/o povo. 

Vida Escolar 
Terminam hoje em todo 

o concelho os serviços àe 
matrícula nas Escolas do 
ensino primano. Chama-se 
a atenção de todos os chefes 
de família para a obnga· 
toriedade dessa matrícula 
de todas as criancas de 
ambos os sexos, dos 7 aos 
12 anos e que possuam 
exame do 2.o grau. 

Também no colégio In
fante de Sagres se devem 
iniciar na próxima segunda
-feira, dia 8, as aulas para o 
1.o e 2.o ciclos, que começam 
a funcionar nas suas novas 
instalações, que serão inau
guradas oficialmente sà
mente em Dezembro. 

O ESPOSENDENSE 
O nosso prezado colega 

«Jornal do Algarve» que se 
publica em Vila Real de S.to 
António, transcreveu no seu 
número de 22 de Setembro 
parte do artigo «Turismo ... 
este nosso disco que não vira», 
do nosso colaborador sr. Hen
rique Augusto Costa Lima. 

Gratos pela deferência. 

Aniversários 
Jazem UHOS: 

Dia 7 - Sr. António do 
Pilar Ferreira. 

Dia 11 - Sr. Vitorino Novais 
da Costa Eiras. 

Dia 12-Sr.a prof.• D. Iso
lina Fernandes Igreja Regado. 

Muitos parabéns e felici
dades. 

Jm11tácias de Sel'vico 

Serviç~ permanente 

DOMINGO 

Farmácia Qomes 

-SERVIÇO NOCTURNO 

HOJE, 2.ª, 4.ª e 6.•-FEIRA 

Farmácia Monteiro 

3.ª e 5.ª-FEIRA 

Farmácia Qomes 

\i isado pela 
Comissão de Censura 

Reunião ordinária de 2' de Outubro de 1962 
da Câmara Municipal 

CORRESPONDl!JNCIA: 

Do Eng.• Director-Geral dos 
Transportes Terrestres. 

Pede para informar se a Câ
mara vê qualquer inconveniente 
no pedido que Joaquim Duarte 
Silva, proprietârio de um veículo 
pesado de carga, formulou àquela 
Direcção, no sentido de mudar 
o local de recolha daquele veí
culo, do lugar de Areia, da fre
guesia de Apúlia, para o lugar de 
Aldeia de Cima, da freguesia de 
Vila Chã. A Câmara delibera pe
dir o parecer das Juntas de Fre
guesia de Apúlia e Vila Chã e 
que o assunto seja presente à 
próxima sessão com aqueles pa
receres. 

- Do Fiscal de Obras. 

Comunica que Maria Miranda 
Torres, residente no lugar de Ma
tinho, da freguesia de Forjães, 
estâ a proceder ao acabamento 
da construção de um aviârio, co
berto a placa de betão formando 
terraço para sequeiro, sem a res
pectiva licença, e embora com o 
reboco da placa por concluir, estâ 
jâ a ser utilizada, e que no seu 
entender, as obras desta natureza 
não podem ser consideradas nas 
isenções constantes da b) do § 
único do art.0 1.0 do Regulamento 
de Construções nas Zonas Rurais. 
A Câmara delibera por unani
midade que seja notificado o pro
prietârio para regularizar a cons
trução, quanto à licença de que 
carece sob pena de ordenar a sua 
completa demolição; 

FORAM I;>EFERIDOS OS SE
GUINTES REQUERIMENTOS: 

Armando dos Santos Sousa, da 
cidade do Porto; Da Comissão 
Fabriqueira de Esposende; Ma
nuel Gonçalves Coelho, da fregue
sia de Apúlia; António Gonçalves 
Viana, da freguesia de Antas; 
Manuel Martins Viana, da fre
guesia de Antas; Joaquim Neiva 
de Carvalho, da freguesia de For
jães; Emília Afonso de Sâ, da fre
guesia de Forjães; Anselmo Gon
çalves Pereira, da freguesia de Be. 
linho; Domingos Gonçalves Bedu
lho, da freguesia de Antas; Ma
nuel do Vale Morgado, da fre
guesia de Gandra; Maria de Lour
des dos Santos Capitão, da fre
guesia de Mar; Isac Amorim Ca
pitão, da freguesia de Mar; Ben
jamim de Sousa Tomâs, freg-ue
sia de Forjães; Ernesto Alves 
Peixoto, da freguesia de Mari
nhas; António Narciso Novo, da 
freg-uesia de Antas; José Vaz de 
Brito. da freguesia de Antas; 
Manuel Pires Laranieira, da fre
guesia de Mar; António Dias de 
Freitas, da fre!!uesia de Antas; 
António da Torre Silva, da fre. 
guesia de Vila Chã; Manuel Pe
dreira Rodrigues, da freiruesia de 
Antas; José Gonçalves Santa Ma
rinha, da freguesia de Gandra; 
Manuel Eiras Novo Baião. da 
freguesia de Marinhas; Armindo 
Gomes Barbosa, da freguesia de 
Gemezes; Francisco Anselmo G. 
Calheiros. da freguesia de Mari
nhas; Mam1el Lopes Rodri!rnes de 
Areia, de Esposende; Manuel Al
ves Caseiro, da freguesia de An
tas; Luis de Oliveira e Costa, da 
freg-uesia de Fão; Celestino Go
mes Pires, da freg-uesia de Fão; 
Laurentino da Silva Santa Mari
nha, da freiruesia de Marinhas ; 
Reinaldo Gcuveia Saraiva de Cas
tilho, de Esposende; Emilia Mar
tins de Lima, da freguesia de 
Palmeira; Joaauim Dias Fernan
des, da freg-uesia de Apúlia; An
tónio Alfredo Ferreira, da fre
g-uesia de Fão; José Moreira da 
Silva. da fregnesia de Fão; Maria 
da Soledade Barros Rocha Gon
çalves Brochado, da cidade do 
Porto; Da Cooperativa «0 Pro-

blema da Habitação», da cidade 
do Porto; Manuel Reis Morais, da 
cidade do Porto. 

PROCESSOS DE INTERNA
MENTO DE DOENTES: 

Foram presentes os processos 
de internamento dos doentes: 
Laurinda Catarino Torres, da fre
guesia de Apúlia; Rosa Celeste 
Viana da Cruz e Maria Eugénia 
Eiras Praia, ambos de Esposende; 
Maria Alice Gaifém da Costa, da 
freguesia de Fão; Laurinda da 
Silva Duarte, da freguesia de Ge
meses; José Valentim Enes do 
Pilar e Maria de Lourdes Mo
reira Ribeiro, ambos da fregue
sia de Marinhas. Tem junto 
parecer da Comissão Municipal 
de Assistência, segundo o qual 
todos os doentes devem ser ins
critos no escalão A, excepto o 
último que deve ser inscrito no 
escalão H. 

PROCESSOS DE VISTORIA 
PARA HABITAÇÃO E OCUPA· 

ÇAO DE EDIFICAÇOES 
NOVAS 

Foi presente um processo de 
vistoria para habitação e ocupa
ção de um prédio em nome de El
fried Eisel, da cidade do Porto, 
construído nas Pedrinhas, da fre
guesia de Fão; e um processo de 
vistoria para habitação de um 
prédio em nome de José Albu
querque Soares, da cidade do 
Porto, construído no pinhal de 
Ofir, também na freguesia de 
Fão. Tem junto o auto de visto
ria em que os peritos declaram 
quanto ao primeiro, que estâ em 
condições de ser habitado e ocu
pado, e quanto ao segundo, que 
pode ser habitado. 

Concedida a licença de habita. 
bilidade. 

DECLRAÇOES DE P AGAMEN
TO A EMPREITEIROS: 

Foram presentes as declara
ções de pagamep.to passadas a 
favor dos empreiteiros: António 
Machado Solinho, da freguesia de 
Fão; Benigno Azevedo Moreira, 
de Alvarelhos - Santo Tirso e 
Porfírio Pereira Barreto, de Mi
lhazes - Barcelos, respectiva
mente, as importâncias de 11.658$; 
9.840$00 e 9.523$40 e relativas 
às obras: «Construção do C. M. 
da E. N. n. 0 13 ao lugar de Beli
nho (fase única)», «Construção 
da Avenida Marginal (l.• parte 
da 8. • fase) em Esposende» e 
«Reparação e beneficiação do C. 
M. da E. N. n.0 305 à E. N. 
n.º 551 pelo lugar de Susão, (II 
Plano do Fomento- 2.• fase) ». 

Paguem-se. 

- Foram autorizados pag-amen
tos na importância de 36.660$50. 

Observação 
(Continuação da página 4) 

O assunto - a peniténcia de Ti
móteo de Pregais durante 60 anos 
pelos ermos dos montes em ex
piação de ter apunhalado por 
questões amorosas um seu primo 
- decorreu nestas redondezas e 
vive ainda na tradição do nosso 
povo. 

O estilo prima pelo recorte fi
dalao da frase, a toponímia é cor
recta e minuciosa, e os caracteres 
psicolóaicos são delineados a tra
cos profundos. Pelo cunho mfs
tico e reliaioso, a nnveTnz;nhf! 
pnd.P. intenrar-se na corrente lite
rária fransc;scanista aue, inician
do-se nos fins do sécnlo, se pro
jectou ainda pelo actual. 

6-10-1962 

VIDA DESPORTIVA. 
• '"""" n ._. 

., ,..., . . 
COMENTÁRIO 

A Direcção do Club de Pulebol de Pão, eleita nesta 
última Assembleia, entendeu e bem, homenagem a sua 
equir,a por ascender à 1 Divisiio da A P de Braga. 

E de louvar este gesto que servirá, quanto a nós, de 
incentivo aos novos atletas para que os seus esforços, tal 
como na época finda, sejam compensado1es. 

Esla homenagem, muito simples, mas de raro signifi
cado, res:..;miu-se a um jantar numa das pensões de Pão, 
a Maia, há cerca de três semanas. Estiveram presenles 
todos os atlelas da época finda mais os novos, e ainda 
João Nóvoa que foi apresentado a todos os atletas do 
club, como orienlador da équipa na presenle temporada 
futebolislica. 

Assistiram muitos dirigentes eleitos e cessantes. 
T:.ido estaria muilo bem, se a homenagem tivesse a 

propaganda suficiente para reunir o maior número possível 
de associados e simpalizanles do club de Pão. 

Nada disto aconlecPU e da homenagem que preten
deram fazer, apenas saiu um jantar de confraternização 
entre novos e antigos atletas do club. 

Estamos em crer que, havendo mais conhecimento do 
que se iria realizar, seria uma homenagem de projecção, 
e por isso mesmo, mais digna seria a homenagem de Pão 
aos seus briosos rapazes que lularam até ao úlLimo ins
tante com preocupação, segundo nos pmeceu, de elevar 
o club, afinal a nossa /erra. 

flste faclo que passou despercebido, causou certa sur
presa, porque na direcção eleita estão indivíduos que tra
çaram novos rumos ao club de futebol, em Pão e Lanlo 
mais é de nctur, que tem levado a efeito empreendimentos, 
que são uma autênlica aventura. 

Bem sabemos, contudo, que a vontade existente entre 
a direcção eleita é de molde a desprezar dificuldades e 
levar por Jiante os inleresses do club que são, também, os 
inleresses desta nossa /erra. 

.Mas será de esperar que em fuLuras homenagens se 
procure dar projecçào, o mais adequada possível e 1omar 
possível a todos os sócios e adeplos a sua participação 
na festa. 

E se assim não fôr, qual o valor da homenagem? 

PELO CONCELHO 

MAR 
NA MAO DE DEUS-Com 77 

anos de idade, faleceu no passado 
dia 10 de Setembro, a senhora 
Maria Florinda Rodrigues Lima, 
muito bem conceituada entre a 
gente da aldeia. Era irmã de 
Rosa, David, Manuel e Maria Ro
drigues Lima, todos residentes ern 
Mar, tia de numerosos sobrinhos, 
além de muitos parentes fora da 
aldeia. O seu funeral foi muito 
concorrido. 

- Faleceu também com poucos 
meses de idade a menina Maria 
Emília, filha de José Parente e 
Maria Augusta de Figueiredo 
Cepa. 

ENTRE NóS - Honraram-nos 
com a sua visita o Padre Manuel 
José Neiva Soares, reitor de Cur
vos, e o menino, aluno do curso 
liceal, João Manuel Lima de An
drade, filho do Sr. Dr. Francisco 
Miranda de Andrade e da Sr.• D. 
Maria Augusta do Vale Azevedo 
Lima.-0. 

- No dia 1 de Outubro tomou 
posse da capelinha do Hospital 
da Póvoa de Varzim o filho desta 
terra, P.• António Franquelim S. 
Neiva Soares .• 

Auguramos-lhe felicidades. 
-No dia 5 de Outubro, reti

rou-se o último turno de crianças 
que, por intermédio das Casas do 
Povo, vieram veranear na «Co
lónia de Férias Doutor Gonçalves 
Proença», fundada para esse 
efeito. Foram cerca de trezen
tas, repartidas em 6 turnos, 3 de 
meninos e 3 de meninas, as crian
ças que este ano passaram pela 
nossa praia. Uma boa parte delas 
ainda não conhecia o mar. A 
casa, onde provisoriamente fun
ciona a colónia, foi alugada por 
cinco a.nos e por isso esperamos 
que no mês de Julho do próximo 
ano, novamente será aberta. To
maram conta das crianças, no 
geral tr~s meninas com o curso 
familiar especializado da Escola 
de Agentes Rurais. A fundação 
desta obra de muita proiecção 
social deve-se à actividade incan
sável do Sr. Jorge Dias Félix 

CINEMAS 
••• ,_,.., .. - 4"",.. ~ 

PALÁCIO 

Hoje, 6 
A IMPERATRIZ GUERREIRA 

Pa•a maiores de 17 anos 

Cl. mi rol-A natureza rlo tema 
e o ambiente em q11e decorre indi
cam o filme para adultos. 

Domingo, 7 
OS 3 TESOUROS 

Para maiores de 12 anos 

Cl. moral - Tema demasiado 
complicado para adolescentes, apre
sentando certos pormenores capa
zes de impressionar a sua sensibi
lidade. Filme para adultos. 

Terça-feira, 9 
ROCHEDOS HUMANOS 

Para maiores de 12 anos 

Cl moral-A violênria das ce
nas e certas atitudes çimorosas fa
zem que se reserve o hlme para 
adultos. 

Quinta-feira 11 
O APARTAMENTO 

Para maiores da 17 anos 

Cl. moral- Ambiente ie vida 
dissoluta, com infidelidade conju
gal e aceitação do divórcio. Ten
taliva de suicídio. A classificação 
é benévola, por tudo se orientar 
em tom de comédia, não preten
dendo ser convincente como tese. 
Para adultos, com reservas. 

SÁ DE MIRANDA 
Domingo, 7 

OS ESPIÕES 
Para maiores de 17 anos 

CI. mural - Grande intensidade 
dramática, susceptível de ia•pre:::
sionar fortemente. Para adultos. 

Gonçalves de Araújo e a direcção 
da Colónia, durante estes três 
meses, esteve confiada à Senhora 
Professora D. Maria Helena Ri
beiro Soares Gonçalves de Araújo. 

c. 
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mNCOE~T! A~OS DEPOIS ~íl~Líl f ~ílM ... 
(Continuação da página 1) 

Alguus jornalistas trataram 
de se organizar em colecti
vidade de classe, e puse
ram-se em contacto com ou
tros escritores que não resi
diam na capital. Nem todos, 
evidentemente, tinham per
feita unidade de critério: nem 
é preciso neste momento 
insistir nesses aspectos. Os 
jornalistas id earam, como 
inauguração da sua activi
àade corporativa, realizctr um 
passeio, visitando colegas 
doutras terras. E Braga lem
brou-se que era um distrito 
marítimo. As regiões do in
terior- nos séculos clássicos 
dir-se-ia as terras do sertão 
- buscam sempre uma saída 
para o mar. E o porto de 
Braga, administrativamente 
falando, é Esposende. 

Ora sucedeu que há cin
coenta anos, escrevia no Es
posendense, defendendo in
teresses portuários, Chaves 
Coupon, nome literário dum 
periodista dedicado, ardente, 
e por vezes audacioso, a 
defenJer sua dama, - os Ca
valos de Fão. Foi esta a 
meta dos jornalistas braca
renses, com passagem pela 
cidade do Cávado, Barcelos, 
onde havia também escrito
res, e sobretudo, Associação 
Comercial que se prontificou 
a animar os escritores com 
suculento chocolate, para que 
chegassem com mais brios à 
foz de rio. 

Os jornalistas bragueses 
começaram por estrear um 
pendão desenhado por JosÉ 
Vicente Braga, e cujo bor
dado e armaçã0 foi por ele 
dirigido. Chamaram-lhe o 
pendãq da Santa Infância, 
pela vaga semelhança com 
as bandeiras das congrega
ções pieriosas da juventude. 
Realmente, era de inspiração 
gaulesa, que em Port11gal foi 
sempre muito copiado, em 
tudo, o figurino parisiense. 
Nas ilustrações de há oitenta 
anos e mais, algumas abertas 
em madeira, veem-se bandei
ras nãs manifestações polí
ticas de Boulanger ou de 
Gambetta, que bem podem 
ter inspirado o pendão pro
fissional dos jornalistas, que 
o Secretário, Vicente Braga, 
empunhava com denodo nas 
ruas de Barcelos e de Espo
sende, nesse dia inaugural. 

Os portugueses, mesmo 
quando escrevem, não des
gostam de falar: nesse dia 
ou vi, atentamente, bastos 
discursos, na vila, hoje ci
dade, de Barcelos, na Câ
mara de Esposende, e no 
edifício dos Socorros a Náu· 
fragas. Nenhum dos nume
rosos oradores, poré,n, levou 
papéis para ler. E foi com 
muitas desculpas que um 
deles compulsou documen
tos impressos, para simples 
apresentação de dados esta
tísticos. Hoje far-se-ia de 
outro modo, certamente, pois 
até se imprimem discursos 
antes de pronunciados. 

Não faltou, na jornada, o 
indispensável grupo fotográ
fico, e outra documentação 
gráfica; apesar de pouco 
usada, há meio século, se 

alguém disoõe da colecção 
de Ilustração Católica, ainda 
poderá ver as efígies dos 
homens de letras de Braga, 
à volta do monumento do 
antepassado: eles, os jorna
listas, pareciam rlisposlos a 
fazer outra «Revolução de 
Setembro>, e desta vez sob 
a chefia ne Chnves Coupon. 
E que saudades que eu te
nho do rapazinho que en
frentou a objectiva ao lado 
do Manuel Boaventura l 

O ponto culminante da 
acti vid ade j0rnalística da
quele dia cujo cincoentenário 
comemoro, foi certamente a 
visita dos escritores ao local 
que emergia em penedia, do 
fundo do Atlântico. Os Ca
valos de Fãà''tinham sido o 
pretexto do passeio; inde
coroso seria não ir vê-los: 
e lá foram, náufragos do 
ideal, os que aproveitaram 
o possante escaler dos So
corros. Alguns, mais mo~ 
<lestamente apenas atra ves
saram o estuário, e enquanto 
os camaradas se aventura
vam ao mar alto, quedaram-se 
no areal fronteiro, a ver de 
longe a manobra. Deve di
zer-se que nem todos os 
comparticipantes do passeio 
careciam de embarcar na
quele momento para descre
ver, de cor e salteado, o 
gracioso conjunto dos ro
chedos. O Manuel Boaven
tura, por exemplo, até já ti
nha esquissado a plunta hi
drográfica respectiva, para 
ilustrar uma das separatas 
do Esposendense. E ficamos 
os dois a discutir o assunto 
nos restos de um fortim si
tuado na linha média do 
curso do Cávado, para além 
da vila. 

No regresso à sede dos 
Socorros a Náufragos, foi-nos 
oferecido um solene e sump
tuoso, a par de delicado, 
copo de água, como na gí
ria da imprensa se denomi
nam repastas de certa classe, 
nos quais se manducam va
riados e sólidos acepipes, e 
se bebem vinhos preciosos, 
desde o Porto ao Champa
nhe ... água é que não apa
rece em tais situações ... 

Esperava eu que surgisse, 
depois de tão solenes exór
dios, uma campaIJha valiosa 
a favor das instalações por
tuárias do porto marítimo de 
Braga, como foi dito e redito 
na grande assembleia jorna
lística a que estou fazendo 
jubilar memória. Os colegas, 
todavia, limitaram-se a rápi
das notícias do passeio,. e 
dos repastas, coisa ligeira, 
como um caso vulgar que a 
correr se trata todos os dias. 
Aliás a imprensa de Braga 
ainda não era diária, há meio 
século. Não passavam de 
bi-sen1anários, os mais fre
quentes. e os Echos do Mi
nho, desviado um pouco da 
questão, por motivos que 
seria d em ora d o explicar, 
distinguiu-se no momento 
pela extensão dada aos es
critos que se referiram ao 
temct do passeio: - os Ca
valos de Fão. 

Disseram-me, anos depois, 

Pensamentos e Provérbios 

- Contenta-te com o teu 
estado, se queres viver des
cansado. 

- Com a pressa de viver, 
esquecem-se muito a miúdo 
as razões da vida. 

Hanataux 

• • • 
CURIOSIDADES 

A cigarra americana leva 
dezassete anos a desenvol
ver-se e vive apenas 5 sema
nas. 

- A árvore mais velha do 
mundo é um plátamo da ilha 
de Cós (Ãsia Menor), que 
deve ter perto de 2 500 anos. 

• • • 
RIA ... 

A esposa: - Há um mês 
que te dei esta carta para 
deitar ao correio e encon
tro-a agora no bolso do teu 
casaco ... 

O marido:-Já me lembro. 
Tirei o casaco nessa ocasião, 
para tu lhe çoseres um bo
tão e ele ainda não está co
sido ... 

••• 

Um aldeão veio à cidade e 
apresentou-se numa Compa
nhia de Seguros, manifes
tando o desejo de segurar a 
sua loja e os objectos da sua 
casa. 

- De que facilidades dis
põem lá na sua aldeia para 
a extinção de incêndios? -
Perguntou o empregado. 

O homem coçou a cabeça, 
cismou durante alguns mo
mentos e depois respondeu: 

- Sabe o senhor, às vezes 
chove ... 

• • • 
PASSATEMPO 

Charadas combinadas 

1. a + ma= artigo indefinido 
2. • + pé = tabaco moído 

3. • + me = alcunha 
Nome duma Vila. 

II 

1. • + mola = oferta 
2. • + leia = coça 
3. • . .. + egal = país africano 
4.• . . . + cidir = resolver 

Nome duma Vila. 

Soluções do passatempo anterior 

1.0 -Corta, tocar, troca, troça, 
traço, crato e torça. 

2.0 -ANGOLA. 
3.0 

- MONDEGO. 

··:·:·=·~!·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·· 

que Chaves Coupon tinha 
fama de enxota-diabos. Deve 
ser intriga de algum mais 
tipicamente caluniador, visto 
que não soube, ou não pôde 
enxotar alguns Beelzebudes 
ou Satanás que pousaram 
por lá imiscuídos com as 
Celanides, da minha especial 
veneração e estima. 

,_..,,....,.,....,.,....,.,....,.,....,.,....,.,....,.,All9'1....,.l~Wl.Mr.l_...l....,.l_...l,,.,,,.1. 

' ! DESVENDOU-SE O MISTÉRIO DA 

! CASA DAS MALHAS 
! NA RUA DOS CAPELISTAS EM-BRAGA 
' Saudam toda a sua' estimada e habituada clientela de todo o Minho, \ 
~ e envolvem numa saudação muito especial a clientela de Braga e ' 
., seus arredores, que tão carinhosamente nos tem distinguido com ' 
~ a sua preferência, e comunicam que inauguraram as suas tradicio- ~ l nais e sempre esperadas ; 

~ onde e•t~.~·!::~ ~!~o~~~~~~•re• de i 

'
~ peças de malha e muitos outros artigos por -' 
~ PREÇOS INACREDIT À VEIS!... ; 

DESCONTOS ESPECIAIS: PARA REVENDEDORES, Casas 
, Religiosas, Ordens Religiosas, Colégios e Seminários 

' Vejam. as n?: sas Exposições e os nossos Preços para assim terem ~ 
' a conhrmaçao de que VENDEMOS BARATO ... mais barato que 'Ili 

~ nas próprias Fábricas Ili !~ 
~ VEJAM, NO PRÓXIMO NÚMERO DESTE JORNAL, OS PRE- ~ 
~ ÇOS PORQUE VENDEMOS OS ARTIGOS NESTAS FEIRAS 1 

,..,,,,...,,...,,...,,...,,...,,...,,...,,..,,,,~,,..,,..,,,,..,,,,...,,.,,,~~ 

TRAÇOS DE LUZ ... .... - ...... - ,. "-' .. ..,..__ 

Ama o Senhor teu Deus 
e o próximo como a ti mesmo 

(S. Mateus, cap. 22-36) 

EVANGELHO DO 17.o DOMINGO DEPOIS DE PENTECOSTES 

O preceito do ~mor surge nitidamente como o fun
damental na vida do homem: amarás ao Senhor teu 
Deus e ao próximo como a ti mesmo. Um mandamento 
novo que se desprende da própria essência do cristianismo 
(amor mútuo), radicado na mais límpida afirmação do 
monoteísmo (amar o Senhor Deus acima de tudo). 

Haviam os hebreus, por sua conta e risco, introdu
zido na lei inúmeros preceitos (613) que fàcilmente obli
teravam o maior (o do amor a Deus), amontoando e~ 
gências que, por impossíveis, se não cumpriam seniio por 
rudimentares analogias. Era preciso dizer-lhes claramente, 
com a voz bem firme e incisiva, que importa, antes de 
tudo, amar o Senhor e, por Ele, o próximo - nosso irmão. 

Amar ao Senhor Deus, não por mesquinho retrai
mento forjado no temor, à -laia do sentimento pagão que 
esmaga idólatras no receio inconsciente que lhe oferecem 
o.~ seus ídolos terríveis de vingança. Amar, antes, o Senhor, 
num imperativo consciente das infinitas perfeições de Quem 
nos ama e se dá em ábsoluto por nós. Analisando as per
feições fugazes e méritos reduzidos das criaturas, a nossa 
mesma inteligência escolhe Quem, acima de todo o ser 
limitado, exige a nossa adesão total através dos Seus atri
butos infinitos. E quando nos ficamos pelas criaturas, o 
nosso amor, para ser autêntico, não se deixa terminativa
mente preso nelas, mas de todas elas (pessoas ou coisas) 
ascende até Àquele que, no seu Amor infinito, nos pr<YPor
cionou tudo o que nos prende e encanta. Amar a Deus, 
amando o próximo - nosso irmão, o pobre ou o rico que 
se cruza conosco, o que nos dedica atenções como o que 
nos haja ofendido. O que nos haja ofendido1 Sim, tam
bém esse é irmão que necessita de compreensão e descul
pa: - o amor do perdão. 

Mandamento difícil, então, este da caridade! S o 
maior e o mais difícil, o principal da lei que o Senhor nos 
trouxe. Que importa uma fé capaz de transportar as mon
tanhas, se falta a caridade? Que importa saber toda a Lei 
e os mandamentos, até que se cumpram, se a lei do amor 
é ponto morto na vida? A fé sem obras é morta, e todas 
as nossas acções é necessário deixem um rasto de amor ao 
irmão que passa, informando uma autêntica vida cristã. 
E nessa autêntica vida cristã, ama-se Deus convictamente: 
tem-se presente e está-se de acordo com Ele, ama-se mais 
que a nós mesmos, até se perder tudo antes de O perder e 
dedicar-se por todos os que Ele ama. 

O lema actual é síntese do caminho a seguir: os novos 
escolhem Deus, por amor autêntico, sereno e eficaz. Seja
mos todos novos, escolhendo Deus acima de tudo e reven
do-O todos os dias no irmão que passa junto de nós. 
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